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Essa reunião foi agendada com o objetivo de definir a forma de segregação 
dos fluxos originários dos contratos de capitalização, de modo a estabelecer 
critérios para os fluxos registrados e os não registrados. 

Além disso, também foram discutidos alguns aspectos operacionais 
identificados pelas sociedades de capitalização no curso desse exercício de 
segregação dos fluxos. 

Como resultado, houve o consenso de que o mais adequado seria incorporar 
um “flag” na base de dados do risco de mercado, identificando quais os fluxos que 
seriam considerados como registrados e quais seriam considerados como não 
registrados.  

Após um debate sobre quais critérios seriam utilizados para diferenciar os 
fluxos registrados dos não registrados, ficou definido que os fluxos associados aos 
montantes submetidos à capitalização financeira seriam prontamente segregados 
entre registrados e não registrados. 

Por sua vez, os fluxos associados às importâncias destinadas à realização dos 
sorteios, por serem de menor relevância e de difícil segregação, seriam todos 
classificados como registrados. 



E por sua vez, ficou estabelecidos que os fluxos associados às despesas 
administrativas seriam integralmente classificados como não registrados. 

De qualquer forma, ficou definido que será necessário apurar 
quantitativamente o efeito dessas definições sobre o mercado como um todo, razão 
pela qual ficou acertado que a Susep solicitará das empresas uma avaliação dos 
impactos de cada ajuste proposto pelo GT do PLA, já considerando, no caso das 
sociedades de capitalização, as definições estabelecidas nessa reunião. 

Em decorrência das deliberações tomadas nessa reunião, será necessário 
rever o manual dos quadros do risco de mercado. A ideia é preparar uma versão 
preliminar para ser discutida na próxima reunião da Comissão Atuarial da Susep. 

 


